
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

[ j o L X V — N ú m . 2 3 4 e B a r c e l o n a — M i é r c o l e s 1 1 d e O c t u b r e d e 1 9 2 2 • l O c é n t i m o s 

dsedta. A d o i n l s t r a c l Ó B i T a D e w * ESCÜDILLERS B U N C K S 8 bis TeJéf A-630. • A d o b c I o » y Suscripciones: PLAZA B E A L , 1 

UKICI B t r u i c a t ( t u . 1 U a u . Fasrt p l u r H tnBsí tr».-Port t t<i l k a t m | f U l ^ i a u » t u t K m s i i l n . S t a t i p i u s l p ! u tí X s t t t i i . 

VCO DE MBCELOSBI 
L : ''''lili!!'''!'''F''!^ 

E s t e B e f i e o , e n s a e a s a G e n t p a í y e n 

i l a S a c a r s a l n á t n e í » o 1 , c o n t i n ú a r e a ­

l i z a n d o l o s o p e r a c i o n e s d e c o m p r a y 

h f e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n -

v e p s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - ^ 

¡ a s d e c u p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

| y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

| A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

V a l o r e s . 

i 

l y i ^ C ^ O D A A & 4 % J S Í i a t , e r n a 8 o e x t e r n a s , g r i e t a s , e t c . r e c i é n 
• í r l s B r r V r \ « ^ 5 3 3 5 t e s o c r ó n i c a s . A b s o l u t a m e n t e s e g u r a i a 
c u r a c i ó n c o n P O M A D A A R E M A - t f M I T H . U i t i m o a d e l a n t o d e l a c i e n -
c í a m é d i c a . l U i i l a r e s de o u r a o i o n e s l B a s t a u n s o l o t n c o . N o l o d u d t 
V d . S p t s . c a j a . S e g a l á , R . F l o r e s 1 4 : A l s l n a , P . C r é d i t o . 4 ; C r n i R o . 
j a K s c a d i l l e r s 1 5 ; S a l u s F o n t a ñ e l l a 7 ; S e r r a P e l a y o 9 y f a r m a c i a » 

D e s a r r o l l o , b e l l e z a y e n d u r e c i m i e n t o 

P E C H O S 
y e i 

en dos m e s e s c o n P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S D o c t o r B r u a , 

¡37 a ñ o s d e é x i t o m u n d i a l es o í m e j o r r e c l a m o ! 6 p t a s f r a s c o 
A I s i n a , P . C r é d i t o , 4 ; S e g a l á , R F l o r e s , 14; O l i v e r , H o s p i t a l , 2; S a l n s . 
F o n t a ñ e l l a , 7 ; C r u z R o j a , E s c u d i l l e ™ , 7 5 , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

' L E S S B C K B T O S 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S , 
I M P O T E N C I A , M A T R I Z : : 

m i ? S n o d e m o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u é e l a , n ú m e r o 8, 
« w e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D o 9 a 12 y do 3 a S. F e s t i v o s , de 9 a 12 . 

i n ^ ^ , 1 J* * f « A 8 — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
•Oüdp J í ? . ' a B l e n o r p a u l a o r ó n i o » i - j : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 

^ D E L A S A L T O . 1 3 . — C o n s u l l a s : 1 0 a 1 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

h o m b r e s y c a s a d a s 

d e b e n l ee r A n t e s e n e l l e c h o c o n y u g a l 
y D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a 
d e l C e n t r o , n ú m e r o 2 0 . 

& % S ' a * a * a * a ' » a < a M « * « * * * % % M « M M ! 

i U H E B l a r — r a ) 
E » u n t t m i U r o constante cuando no 

ae atlenile. 
8 1 a m p r o o r o t t u c » c o n A e c u e n » 
d a * fuuet tas si no se acude a persona 

pentao al clruiano. 
N o d u d a m á m y v i s í teme, ya que sato 

nada cuesta. 
U l experiencia adquirida en las C l f n l -
c a n < ] • A l a m a n i a son el testimonio 
de que puedo rcsoiver cualquier hernia, 

por d i n cu qoe a usted le parezca, 
¿ L a d i s t a r í a a u s t a d c u r a r ? 

P ú a s a o n m u c h o a loe casos q u » 
huí lo aiehtiKuan. 

ORTOPEDIA ALEMANA DB 

l a i m e 1, 1 4 , 1 . ° B a r c e l o n a | 

P a r a l o s q u e S i e m p r e 

c o g e n R e s f r i a d o s 

S a l i r do u n r e s f r i a d o p a r a 
e n t r a r e n o t r o es p a d e c e r sus-^ 
c e p t i b i l i d a d c a t a r r a l , v e r d a d e s 
r a p e s a d i l l a de i n v i e r n o p a r a ' 
m u c h o s . ¡ 

L a e x p e r i e n c i a de l a r g o í 
a ñ o s h a p r o b a d o q u e e l r e - . 
m e d i o s o b e r a n o p a r a c o r r e ­
g i r e s t a m o l e s t a p r e d i s p o s i ­
c i ó n a l c a t a r r o s o n l o s 

P E L L E T S D E L D R . M A C K E N Z Y 

T o m a d o s a l o s p r i m e r o s 
« í n t o m a s de l r e s f r i a d o , n o s ó -

! l o c u r a n S I E M P R E D E N T R O 
T D E 2 4 H O R A S , s i n o q u e a l 

m i s m o t i e m p o c o r r i g e n es ta ' 
p r e d i s p o s i c i ó n e x a s p e r a n t e a l 
r e s f r i a d o . L o s P E L L E T S d a n 
i n m u n i d a d c o n t r a l o s r e s f r i a ­
d o s y c a t a r r o s . P t a s . 2 c a j a ' 
e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

las seioas ss mi convenio 
D e V e n t a e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
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G r a n B a l n e a r i o V i c í i y C a t a l á n 

iüsoáu fnoie a la n\im íe ísiüt U K^miia (Provietii mv.) 
A g u a s m i n e r o r n e d i d n s i e s . t s r m a i e a d a 6 0 ' , b i c a r M n s t s ú a s , s l c a l l n a s , 

K t l c a s , c l o r u r a d a s , s ó d i c a s , s i n r i v a l p a r a l a d i a b a t e s , g u c u s u n a , a r l r i t i s -
m o e n s u s m ú l t i p l e s m a n i f e s t a u i c m e s , e n f e r m e d a d e s de i a p a r a t o d i g e s t i v o , 
h í g a d o , e t c . 

G r a n d i o s o y h e r m o s í s i m o B a l n e a r i o r o d e a d o d a p a r q u e s í r o n d o -
» o s , b r i n d a u n a e s t a n c i a m u y a g r a d a b l e . H a b i t a c i o n e s sr randes , c ó m o d a s y 
T e n t i l a d a s . C o m e d o r e s y o a f é g r a n d i o s o s . S a l o n e s e s p l é n d i d o s y e l e g a n t e s 
p a r a f i e s t a s y a t r a c c i o n e s . H e r m o s a c a p i l l a . A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o 

Íi a r a t e n n i s y o t r o s d e p o r t e s . G a r a g e . T e l é f o n o : G e r o n a , 4 0 a . 
n f o r m o s : e n la A d m i n i s t r a c i ó n , R b l a . d e l a s F l o r e s , 1 8 , e n l . " r e l é f . 1 5 2 4 A , 

¥ T l « — Í - ^ S Í " ~ * /%. t . í i i r i í í i S f í b . l l k . i i í S O E . L A P t e ú > V I A S 
- B - # x • U R í M A R I A S . — C o r t e s , n ú m e r o 6 4 2 . . 
D e 8 a 4 C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , m i i n e r o 4 4 . D a 7 a 10 ñ o c h a . 

E n f e r r n o a a ú e ^ d e la p i a l jr de l e s o r g a - i 
n o s o e n l t a l a s . C o n s u l t a d e 1 1 y m e d i a • 
« 1 y de 6 8 í . C a l l e T a l J e r s , 2 9 . e n t i . ' » D R . C A S A S A 

[ l a C r é m e S i m ó n ] 

d e P a r í s 

e s sin réplica postijle 
h mejor de.ias Cremas 

de Belleza para la 

Hermosura de i& Cara. 

F R A N C E S A 

T E A T R O ! 

• E H U B I E a n S E I B a n u B B M s n u n u B U B B s n n u 

T E ! - A . T I R E l C J&.TJ^JLM K . O I M ! 3 E D . A 
T m i & t o n 3 5 0 0 A — ATUl, dlm' 'crc9, a Oud <iuarU uo dea VnXku. i IM, i.^aUOIJB^L — UoS KSIHBSA3, O05 . 

P A L . M E S I L L O R E R S 
tros «otea de comedia d'ea rompeu Crouet, 1 ei aaluet eu ua acto 1 dos quadreg. d'en J. Barbas, 

P E R T U R L O R O , M . E R C E N E X A 
enplete, sar lansE, e w , etc.—Dema, dlious, tarda, a la» clac, m a u s u r a c l ú deis K^yaciacle* oar a infaaw: KSTHBNA de la maraTOllo^a ronai-
l ia eu irea actos l »et quadres, orijrt- ¿ 3 » » O O V f V d T ^ I ^ O R ( ^ 1 W £ > C u a d r , J B e i l a i u , , r 1 « ' p^,nc*,, l i ' í n c _ i 
nal a'en Joaep u .* Kolch l Torres. A - ^ » ^ m R m * ~ ' M Z t K ~ D O w ^ i ^ l ^ caatament.—111. Kl secrec del desencla.-l1.. Lrt | 
tres n o n de baladre.—V. SI pacte da ¡a pinte ta d'or.—VI. parama ae heu—VII. K. d e í e a c u . — O e c u n t n u a . ma^oll lcs i n j o s . praseiit 
•uperable.—Preua populara.—Uema, Teapre, pr imera Tetilada ae la l lu laa Ter tu l i a Catalanista: P a l m a s t l l o r » r « 1 !* •«• p'.on» 
J H a r c M n a t a . 

M B A — « « • • • M M M W M l B W M a B B B l B B H a A A M M M 3 A M B B I i M a g a i I B B M B B B B H 

y ^ — • • • ^ ^ ^ • • < i » y ^ M M » B a i l B « ? W I K W E g a B a m K — • B B B B B B B W B B M B g B ^ B B B B B B B B B B B B B M W B B B B B B B M 

D l r a c a l ó -- J O S E , B E H a É S 
A t u I . dlmecrea, a les iiuatre 1 mlt ja tarda, pr imera ftinctó popnlar. — Selent ae pa t l . > pteg. — General. 0'50. - Tres m a g n l ü q u c s oDrei 

U n c a s a m e r t t e n r e d o t . ^ K ^ ^ a X ^ e a M ^ a : L a r e i n a v e l l a 
11» divert ida cumedla l inca , de don a u - T T í S ^ . l 1 T T I T - l M t . a le» rteu. la B r a a m o s a _ o b r « del mMi™ | 
gel ü u u a e r ü . mdsica del mestro Morera. " Morera. 1 é x i t mes gran dci Te-tre Une >̂ -v* 

D O N a O A l M O E S B R R A L . L O I V O A 
fcmiU Vendrell- — Director a'urquestra, ineatro I.niníJ't 
> n « a , on dljous torda, peU ^ w ^ - r ^ a M B a ^ a M r 1 - ^ » " -

Don JOAN, Bml i i tiaifi-iiarba; uooya JOaNa, JoiMíiija B a r a t í o ; FAOB1 Dü SaU, 
DoioX dlloua. tarda, primera represantaeiO de D o n a o n n d e S a r r a l i o . . . 

l ina 1 l eoyor ouer . — M t : D o n J o a n d a S a r r a i i o n t f a . P^ls aenyore Sasi-Barba 1 Vendrell 1 aenyora un?atto. — Diumen¿i. 
D o n J o a n d a S a r r a l l o n t f a peí oenyor S h í I Barba, «auy ora Bugatto 1 saui or Veudreü—de des p a l i a a comptadar la . 

Ñuta: A u'aquest teatro no l u lian rerenedurs. 
Ei-- • • B B B B B B B a B B B a a B a B B B B B B B B B B B l B Z B E g a W W M M M W i a a M i — B B W B H M B I B S g ^ 

a f l ^ S S a H g a . B g B B B B B B B B B B B B K i B B B B B B M B M B B J B B B B B W — W B B B B W i 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
C o m p a f i f a d a O r a n d a a E a D e c t á c u I o a y V o U a v i l 

P r i m e r a c t o r : J A I M E B O R R A S - : - P r i m e r a a c t r i z : E L V I R A T O R R E S S O R I A N O 
Hay, m i é r c o l e s , tarde, • las cuatro y media. — Exi to colosal del v o d e n i en tres actos do V . U. 

L O S C R Í M L E I M E S O E L . A Í V D R U 
Precios popularlslmot.—Soche, a las diez.—Colosal éx i to de la tragicomedia ea u n orólo. 'o. dos acto» y un reaumen, de Victoriano Bínedi 

I — ^ Orandlosa y c a t u i - ^ a ü a p r e a e n t a c i ó n . 

B b í I B B B B B HBB BH W W B i B f I I H B B B B B B B B i II i l B W B B B W W B 1 ™ M M W — W B B W 

• B B B B B B B n O n 
B 

a B B a B B B a B B M B B — B B B — B B B B B B B B M B i M a M 

T E A T R O C O M I C O 
• « e n t l m e a t a l en cinco actea -

L A M U J E R A M A N T E 0 E L M A Y O R D E L O S C R I M E N E S 
Creación del pr imer actor don M l f u e l Ro]at. — Mañana , Juerei , featlTldad del Pitar: Extraordinarias funciones aedloadas a la Coiod' 

_ ñ e c a de Barcelona. 
B U B B a a B B B B B a í B B a a B B B a a a a B B B B B f l S B f l B B B S a B B B B B B B B B a a B a a a a a B B B B M a B B H B B B B B B a B B B B B B l B B B a B a S 



EL D I L U V I O M i í r c o l e s , 11 de O c t u b r e de 1 9 2 2 
P A O . 9 

p n m H a B B s n H H E r a B H B B n r a n i n r a H i B B m 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L É O N I S - G A L L E G O 
L f miércoles, tarde a las 5. Oran m a t l i é e de moda.EI BTacloso antreinSs t , t» n t ñ t t í o i o s t » l : n i c l i » « » y'•eostr.fno do la zarzuela en 9 
P1' dos acb's d l v i t ido* eo cuatrus, orl if lnal de Serafíu y Joaqu ín Alvarez yuh i t e ro m ú s i c a dPi 'naestn) Vives 

irran t r iunfo iie í u t p r p r e t a c l ó n . - BxUt.zo de O R T A » - ' - E O M I _* - O * l . l - E a o — r u f - a s í t — X O i a - - S . etc., ato. 
v ei sainet-- -n uds acios de Car os \ralcue3 y Alirea> rnsueroa. m u í l c a de los maeicros ' ^ l n ía v Kstremera. • 

E l c o n d e t i o L a v a p i é s o N o feay f u e r z a c o n t r a l a a s t u c i a | 
ga üreTe BBESTaSKO ue ¡8 p^íclusa xarzu ; » en ua acto de Oonza.ez o r í Castillo 

basada en ia famosa novela dei mismo t i tu lo , o r ^ l n a i del insigne icerato 
•̂T" A o «e 33.1: o S I e & s c o I "to ü e 

l í r a H E s a a a e a c a s - í B a L ¿u. 

O K A I V T E A T R O E ^ I ^ A I V O I ^ 
B 

üélonii 124; A. — Cumpaflia da vODUVU. Y i í r a n dss KSP .CTACUL >H diñar da por ol popu ar i>r¡ ner actor l>KPi4 a \ • T ' ík.-; de ta qun B 
ion carta la primera actriz aSUSCion C a s a l s — Hov miércoles . 11 Octubre, cuntru y nii-dia tarde — mit rada y butaca. UNA peseta, gg 

tu.a i-.is diez: Sép t ima repre.-eaiaciou dei é x i t o ciPCieuli! d>"l vode»i¡ f'a.iess en t e* aot is do OerbMoa v Armand. premiado en Parts y 
[ que obturo un gran t r iun io . r e p r e s e n t á n d o s e uii>i In 'Ui ld^d de n u c n e í consecutivas i d i p t a d o a la esceua catalana oor Uatilorl Plcufort 

«anana, luereg. t u d a . t , a R e d o r í a - — Noche y todas las nociies; U n s t a i l q u e n o c a n t a - Cada illa ¡ rusta mfts. — P r ó x i m a m e n t e 
üo dtí la l iumorada en tres cuodros. da J. M. 

P S M Y A K c o n t r a J V 5 . A X - T H E G O T H o E N P E P E X c o n t r a E I V P E P I T O 

j B 3 B » . B t f « a e a B B B a a a a B a B B t 8 B a a 5 a a £ E s a B g g 3 B g g B a a B B B 8 B g B g s B a g M B s g B B a a s a a s a 5 a g M a a W i 

V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s B a l l e s t e r 
Compañ ía 
ú e opero ta 
Hoy miércoles , a la-i n-ico: fti co-><3a d a L u x a m b u r - ' o . í í ran éx i to 
dei era ba r í tono i 'STIZ D •; ZASATR.— \ las dlez^ B i a n o m b r o d a O n -
n t n t t c a y reposición de i o?, c a d e l o s d e ) a r e i n a , eran t r l uu lo da 
ORTIZ Da ZaBATC. qne estren.. esta-ibra eu Barcelona. 

•-• '•""•--yn1",i *' '"' 'ii i iriii iiTmnrrBiiiiiBBjiaBiianiiWBBanaai^^ 
A P O L O F » A L A C E ( T e a t r o A p o l o ) I 

C r a n c o m a a ñ í a d e z a r z u e l a V A C U E J O • v i o i t , - E S P E I T I A 
Hoy. miércoles, tarde, a las cuatro y media - Bntóca. 1-25 otas. 1. ' L o ^ c o r s a r i a s . - 2.* E l c a b o p r i m e r o . - 3.' L , a ' a l s a -ws. - Noche, a las diez: Butaca. 2 50 ptas. El Sxito de los éx i 'ov p r i m e r o ^ o o i a o 

MaSana, )uevea, tarde y noebe 

« l B B a B S S B 3 & a e - a B B a a B a a B H a B B a B B B B B a B B B B B B E ^ s : g B a B B a a B B B B B B B a B B B a B B g a B a B g B B Z ! S a B a B a B a B a B B B 3 3 
' - i r e c c i ú n . P E P E % IIVA*?. — M a e s t r o - * d i - § 
r e c t o r v c o n c e r t a d n r R O S H C U O v C O M T I g 

— — — — — ——«%.W««»<«Ĵ  . . aLO.*^ . 

E A T R O V I C T O R I A -

aoy. miércoleB. - Tarde a las cuatro y media, 
i , „ „ E x l i o — F i t l t o — E x i t o 

I '-•'"Kiiosa opereta en tres actos 

i n i E S k i n T 

^oche. a las nueve y m e d í » . — Víspera de la Ke,iti»iaad de; Pilar 
Fu¡icl6n extraordinaria en honor y a b>";ie!iclo dei 

C e n t r o O b r e r o A r a i 

G i g a n t e s y c a b e z u d o s 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a 

LBw^e¡'¿^BP^=Coi"ui'•0• Eauléndlda p r e s e n t a c i ó n . L a 1 X 5 0 2 3 Ú Q W A í l á S 
^ ^ t l s l m a o o ^ í ^ 8 a p 0 r e I teatr0 v,'-,torfa Para i a l m i r a f I Concierto por ¡a RONDALLA DEL . 'ENTRO. Gran Keatira, de Jota, t o -

mando afamados cantadores, cant idoras v bailadores baturros. 
' Deialiea en pr.»ffrainasy c a r f i e » 

opereta, 
1 'Taclonea a todus ¡os Interpretes. 

,,>-í*B^6¡ÍV,Mli^Dr'lnto estreno do |a revista de nAmicl iat ' s - con cantab.es de Oliveros, m ú s i c a do los Mtros. l loselió y Obradora P i t n -

s s s ^ s s B B B E B B B a a a a s a B s a E B a B B B E B B a a B a i s B B s a B a B a a R B B B a s a B B B B B a i 

- comedia OUKI.L 11" i .A^ . s^ i 'KinNi i - i .uKTKS. — Hov. miérco .es . u M a , a (as cinco. Matine u ipuian l u i i .• platea coa entrada 
• _ ^ una peseta — t , í» n o e b e d ^ v e r b e n a ' el crrandioao é x i t o eu dos aecoe 

¿ 0 P A S A D O o C O N C L U I D O o G U A R D A D O 
* las diez. Popular. - Butnca platea con entrada, dos pesetas Ult ima r^nreseiitacion d - l t r i u n f . a r t í s t i co eu tres ac to» 

^ ÜJ.^. l o c a , j ^ r v 3 3 i x r • 3 ? x j : f i . A . 
e. a las cinco, raatinée de Moda popular v noche, a las diez. Moda selecta popular: l . o s b a ñ o s d a s o l . — Viernes, n o c b t 

« e p o s l c l ó a do E ! U b r e c a m b i o . — Se despacha au c o n t a d u r í a — Ta ié loao 41HÍ-A. 
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PAO. I M i é r c o l e s , 11 de O c l u b r e de 1 9 2 2 EL DILUVIO 

T E R T U L I A C A T A L A N I S T A - T e a t r e C a t a l á R o m e a 
«uj» dit )us n l t a les deu. Frtmeta a aboaaaieiit en aquesta Wr. poi-ada o-aqueata b e n e i u é r l t n e n t l t a i 

P a l m e s 1 l l o r e p s ( P . C r e h u e t ) - P e r t u p l o r o , M e r e e n e t a ( J . B u r g a s ) 3 

baa«bi>atxea wiit a tioujOt«rerU OlíL Hoíy i la i . 16; Rj i tot^ar la t tot lor , Derai iai laao la Proau. 8,1 eu i AumialatraciO doi leatre. j 

^ • M y M » M ^ M B B i i l l B H a q M B M « B B B B B a B B B a H B B » B B H g < i i a i t i B g . M a B B a B a a B g a B K B B C ! M B a B . B B B B B B B a B B a B B E B E d r : ! < d - _ ^ | 
U H n a B B B a B f l B E B a n a f B B B B E B i s B B a n n n i i v i u n m B H n i K B B B E B a a a n i a n a 

T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ I A m O R A H O J 
é r e 

B creac ión de Uorano E l ú n i c o • • B o r —SAOaao. noche. 
Uorano.—Pronto: ü s l r e a u de B l h o n o r d a l o a < l e m ú « . 

i p a a i a I B B B B S B B B B B a i l U U a a a B J K S B B U B S I B B B I 

t i n s t f o c l o . purieaWfB'creiCiOri ús 

naaai 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R i S D A D a g 

B B B B B B a B B B E B B B ^ C T a B B B ^ a J K B B B y á ^ a i r J i a B B g i n B H n i M t f B W B W B B W B M B i l O T 

T E A T R O N O V E D A D E S - C i r c o E c u e s t r e 
Grandiosa compaí i ia de M R . V G N X U R A o a m i m a u . — noy, m l í r c o l e s , nocuo a las unevey i n e i i ü - • - ( j i a n d l o s a fundida deípeüica 

;;A1iíijS A BARCKLO^AI! ae la oc ta»? maravilla del mnndo, 

E L ' G R A N R A S T E L L I 
t de los no tab le» ar t i s ta» _SAREO BBoa. — TUS HANLOX CaKLS el de lo» c.en saltos mortales. — T K I u NOBBüRTYS y de Ume. SALVilOR 
coa su Circo ea ml i i i a tu ra . - Comuletaran el programa los OTactonados TRIO KOBWHA8. — LES CITATKO ASTHO.VS.—MALVY EH')S-
F UBRES CHOLOT. — ToGo HaTA - M18S KM M i y los c ! l l sp«aa i .» Ciown» POSÍPOKK. THEOY y B U I U - Maüana. fe*tl»ld»d de Nuestra 
BeQoradel Pilar y Klesta de la Raza t i rde , a las cuatro y meQin, mannpe Infan t i l y ñocha, a las nueve y trea cuartos. Oran Moda, cuiuo 
erandlosos e Impor t an t eá debuts, cuatro. — TRUl PK ARABE, coinpuesta de «^juo extraordinarios saitaaorea —LES TllBS JUP1TKR, fainjtCí 

barr is ta» cOmlCo». — Luá TRBá TOROS BRAVOS, preseata'loa por don Ar turo Manzano m.,n.ado en una ü r l o a a i a c * Jereiaua 

Orloii-txis... |21 íVIlsteirioso III 
B B B B B Z B B B E B B B E B Z S a s a B B E ^ a a a a S ! I B S E B B B B B E B B n l a a e E S S B B B B S S Z S S S B E B a a U » 

G r a n T e a t r o C o o d a l y G t ? a n C i n c B o h e m h 
l i cy , mlécol res , mapnlflco programa. — Ue ímoeas pe l ícu las de i r raad lóso éx i to 

E L . T R I U N F A D O R — U N H O M B R E D E P U Ñ O S — S U L T A N I N T E R I N O 
«I s é p t i m o l ibro de T n o f r A Q m n ^ n t l P t ^ r n * m cuarto episodio do lagrauaio-
1» lamosa uovela A - u a I I C 3 m v s v j u c i c i u a M sene de « z i r a o r i l a a r i o InterAs a _ I 

y la hermosa pel ícula de 
•en t lmenta i argumento 

I R E D i 
_ b: ( 

M I n u e v o F a n t o m a 

Sn brere: Beuisclouales acón tecliuieu toa. — Los mayor ja é x i t o » del aíi 

I M l t l l l l l l W | M H E I I I I I i l l l l l M B B I B B I W B I I I I I I I B B W I I I I W M — B B B B M M B M I / B I I B B M I I I I H B — — — B B — I I 

E ^ s j í ü í í l í x a . r ' t r i s s i t i c a i e n . l a . j 3 « i a . n t : o . l l s u 

E l m a r a v i l l o s o A l c á z a r d e e g o v i a y o t r o s 

b e l l o s p a i s a j e s e s p a ñ o l e s a p a r a c e n f l i m a d o s e n 

D O N J U A N C O N Q U I S T A D O 
E v o c a c i ó n c i n e g r á f i c a d e l a s a v e n t u r a s d e D o n J u a n 

I B H a a B a a H a a a e B g B g B a B B B B B B a a B B a C T B B B B B B B B B B B B B M B M B B M B B B B B M M B M M M M E l 

1 

W W B B M B B B B B B B B B B a • M Í 

I = > & O I B O I I S T E 3 - G r a n s a l ó n d e M o d a 

A r l a - L o o r a - c l c a s e e s i o n e s 

U L T I M O S D I A S D E L A M O N U M E N T A L N O V E L A C I N E M A T O G R A F I C A — 

L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S 
adapiacisnde la uora cumbra del sen:o españo l 

• V l c e n t o B l a s c o X b ^ f L e s s 
suprema producc ión de ia í amosa marca americana METRO. — Preciosa par t i tura Interpretada por una nutr ida orquesta formada por 

bles proíoaorea ael Sindicato Música, de Ca ta luüa . baío ia d i rección del i lustro maestro Bveüo de Bur ro l l . 
I M P O R T A N T E ! 

La proyección del precioso fllm L o s C u a t r o J l n a t a a u o i A n o c a l l o a i s . e m p e i a r l paatualmeate a las cineoy m ^ j ? ' í l ' . - 1 
o w i y meuia nocue. — Con ei uo de c n t a r moivsuui a^io.ueraciuues y au-ualendo a los luslsteutes rcoaos da Inf lh 'dad de senores v 
m a t e s , quedan u u m e n d a i toda» las localidades, eabuiuo abierto el aeapachode las mtamisea taqniUa desde iaí o a e « 4 e ia m a ñ a n a - j , . ' 
Bu preparaol^.u, grandes sesiones en homenaje a Blasco Iban* i , tuedesto t r iou lo do admlrecidn al insigne literato glor ia da nuestra' „ 

s¡K bUKVií; Kstreuo ^el Uermuao flltn 
•dltado por LA FIRS .NACIONAL C1B-HT; 
•sposa divorciada del famoso CHARLUT. 

gran » t»rp te l» ' - ' .1 a | 
MlLDHBl) H-»»8"* 

iüBBBBBBBBBaSBBBBBBBl n m n h i b b b b m m m b m b — 



£ L D I L U V I O M i á F W t e s . i l de O c t u b r e de 1 9 2 2 P A Q . « 

I S A L O N C A T A L U Ñ A S A B A D O S A L O N K Ü R S A A L 

L P O R 

L a m a r a v i l l o s a t b r a c u m b r e d e l g r a n a r t i s t a . L a o e l í c u l a m á s s e n s a c i o n a l d e l m u n d o . 

11 S A L O N K Ü B 3 A A L E S T R E N O S A L O N C A T A L U Ñ A | 

1 7 E 3 J k . 1 7 J E i . 
C I N E 1 W A T O O I Í A F I C A S G R A N D E S S f t S I O N 

- ^ ^ c U ^ ^ L o s p i r a t a s a é r e o s , SaZ0yrelei - E l d r a m a p a s i o n a l - A m o r 

c o n t r a a m o r , tóíéKi&S^lSSffi L a s o m b r a , ^ ^ ^ ¿ l ^ y ' í e ^ ^ L o s p i r a t a s a é r e o s , 
l|iirHa.-ry l'lc!.—Toaos losdiaa -.irüe y nuche, precios baratlslruos. Toda la platea, ü-30.—Mso primero. 0-«J. 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N 
Moy núéicoles . orosrama S8.ecoloaad(>. — Interesantes pe l ícu las de ii r; n éx i i o . — i a u n í o s aeleotamente esco,2ridus. — Sleiaore las maioros y ma 
Enuc.Oiiaates p r o d u c c i o n e s . - ü x l u ) « 3 H/S ST I . A { l a i P R T f ^ A M f l 2.aw laecros, suoer proauccioo de los A.-llstas Un 
Ipiosii de ia intere-anle pe>:cuia • * w f < n A ^ « ^ 9 . £ ^ docnni -n i inoo uparolHo áe to r Oim^las Kairbank 

E I v W Í J E V O F A N T O M A S , p r o y e c t á n d o s e l a c u a r t a j o r n a d a 

L A A J ü Q U I E R i A O E L C U E R V O , 

L O S T H f i S M O S Q U E T E R O S , p r o y e c t á n d o s e e l s é p t i m o c a p í t u l o . 

colosal iieilcula. - Kxi'-o fo rmld íb l e 
ae la h ^ n o a i s l a i a «ene uuvela 

Uafiana, lueves, formidable progtaaia ae estrenos. 

I 
l | s " » - , ! ^ » í _ í , - . 1 ¿Js _ (rlIAN" CINB OS MODA.—NolaOie sexteto a o r a á - M o H * . — Hoy. ml s ro l ea s ran i l lo i i estra* 

- ^ * é H i W V - ^ g l t j S J - U . J » SjL no dei Programa A'una: ^No slemiira t r iunfa ei amor», ñor la ireulal n r t l s t» Doro'.ty DaSton* 
« a — « . w - ( i r a n r t e 8 é x l t o s : « P o r e i :iraorde un niloi». u r e c l i i s l i l i n i i o - a i e ar te .—•Teatimi^to cu r io iu» , Pa-

• ramoint, por la m o n í s i m a Vivían Martin.—"Por casarse con U l l a n \ cómica da í r a a risa.—Viernes, a potlcldn 'le numoro3os nntuslascaa del 
~ eraa ariista Charles Kay, oMuatcqulila».—Silbado, n iche, graudlnao aconWcImieato; cKl cluoo», por ChsiloL primara :orr.ada, el é x i t o a i i m -

l dial que ha ba'ldo al record da ta c i . ie . 'u^ t i í í ra i ía .—Prouto . la obra maestra do 'ou'^iaa Palriiaiikí1, ti.os tre^ ai ísquetHros». 
aVISU: l l a ü a n a jueves, en la sas lúa de la tarde, «¡21 ciuco-> de c.larlot obsa imara a todo i loa ul3o« con un u n ¡final y bonito jugue te . 

L r o s t r e s 
|Hm. mléreole?, pro­

pina monumentali 
- t e n c i a , 

t e p u ñ o s , 

' o F a n t o m o s . 

» P A R K y 
r s i o s Q u e t e r o s , r l S i ñ T . ^ ' s e n e - V í c í i r r a a c S e l a 

a c a r m ^ o l S i v ' . n . - E l t r i u n f a c S o f , f l T / ' ^ ^ S . - E l S ^ o s - s i S j r e 

^ f ^ b í e V A ^ i S S 0 - E l s u l t á n i n t e r i n o , - E l n u e -
qt i lntu libro de la g^rle. — Manana. lueves, asombroso proarama de esireoos-. «Los tres mosqueveros'-. capi­
tu lo octavo. — «No te cases lamas. — «Consult>írlo g a l a n t e » . — oLh nlfia prodigio». — «Turco.-» at'fitlcosn.— 

Y el sexto l ibro d é «El nuevo Kantomas», 
^ a ^ . a a a a ^ a s ^ B w a a a B B a s a i M a i B i i H 

Hoy. mléroole». itraadloso y sorprendente programa da éxlt . ' 
Winta (ornada de la aplaudida serla m¡ m BkM B | C %. / 

- ^ u e r u a u a en 10 lo raadas - — E fia P I U K w U 
Emocionante produccUía c í n o m a t o -

grnMca do la marea ol 'es» — 

* extraordinario ü lm do •>..:jO0 meíroa , La colosal peucula de l,l.>) metros J La on i í lna i oroducciiin en ( La pe l ícu la d r a m á t i c a en dos 3 

tn,, ,S/"?SHS luavea. emoclunauta y escocido proitrama de estrenos: «So te canes lamn»», ÍOU metros.—«La nlOa prodigio», por Gladya W a l - S 
m e t r o s . - « c o n s u l t o r i o g a l a n t e » . - « T r u c o s a t l é t i o s » y la jornada sexta de *2 l auevo Kantomas». 

? g B 3 f j r - - ^ g M M M a a g B i B w M » B f i K a g a a B a M B a a B g M i i f i B i B f i i M B a i i ü ^ 

M O N Ü M F . N T A T . e m p r é í a i d e a í : W A L K Y R I A 

p o r i a c i . e b r e Ha.-ry 
T. Morey — 

_ Hoy. Miéríoiee. EXlTiZOS - Siempre proeramas selectamente escogido». 

J - o s t r e s m o s q u e t e r o s , ¿ ' S S ^ & i l ^ - P e c a d o r a s i n c u l p a , E S 1 

t - a a l q u e r í a d e l c u e r v o B L a e s t r e l l a d e O r i e n t e M L a m a d a s t r a d e C a n u t o | 
i rama ae vivls l ino In te r l s asunto a r t í s t i co , .alosa preseotaclOrj - cúmlca r.e ¡rran risa 

^ í r l i i ^ J 8 9 ' selecto» estrenos; C o s t r a s n i o s q a u t a r o a canitulo. - C a r o ñ a d o N i z a , gran drama. — JVU c a b f s í i o j j i n J o . m 
aeseaila por el luco:uparaf);d W.iUam .;. aa¡-c. — 3 o l a « t a ñ ó a p u ñ o y unas. 

Hoy. ml'rco'.ea, ú ' . t lmo día de los •'plsodloa s á p t l i n o y octavo de la ¡•.-«ndlosa serlo * 

líeíaia'. ,?*yíf> cambio to ta l decar toi y estreno de los epíso l io* noveno y 7%, n ñ T a ^ n í t F 3 i 17 f t rf C ^ t t -^ . .Uu .adoa .Aaenc lade ie iub iovy^Lamua . - todeDur tOU' - . d c i a i c r l o A n S q i S a a s a a l i S U i l l f c j t V t » » J U * » » 



P A G . fl M i É r c o I e s , 11 de O c t u b r » ! de 1922 E L D I L U V I O 

vuwiiouj í a i v — noy. njléi-colea. g r a u ú i c i o y ei ' . raonli-
narlo programa. — baireno da la Sfua-'coaal 
na N .^ . a Tanuatoe . £ | f r i u n f a d O 
cout iuuu. 

i ard** v uocbe 

P a ! a c o d e l a c i n e m a r o . ^ r a f i a 8 
: - : A r i s i o c f á f l c o j a l ó n : . : S 

L a n i ñ a p r o d i g i o , ^ rhe E n t r e d o s M u n d o s , 

N o t e c a s e s j a m á s , 
ia primera ornada 

• • • • • • • • • • • • • • B M B M B M M M E M g B B W n i l W W M I M W M M M M M B M ^ 

Jucven. irca granuort ea ren» 
c l . udia por .1 ar t is ta Wlsloy A r í l i a l i d a r f f » ^ f r a i i m r t n t ' — Sábado prúx lmo, 

Baí r» , y loa l i i t t . re.-ai i tei rtWlUdllUauea U d U i n O U I . — . ra l l guccéa, eeireno ü« 
10 la obra cumt r e B b C H I C O , por c ü a r l o t , dicbo B.iu seríi presenta ia co uOMI mas (rramM ncon t -T lnren l i ' mundial 

C O N C I E R T O S 

a B g a a i a H « C T 5 a t i i a á » » B H a B B M M M M M M B a B n H M M M M l W M M M B g a B a 5 i i a B r ^ a B g e a B B » « I I M B B ^ 

| 1 - A J L A U M U S I C A C A T A L A N A - O R Q U E S T R A i * A U C A S A L S ¡ I 
• Deuia, Olióos, MUM • l i 11' • , • i- i , :v 111 i»' i • . i* Vtisprt). - Programa: J. ó. ilacn. «Cfnoert do urunderburir núin.-Iv (per avioll , Qauta 1 orques- • [ 
• t ru ae corda).—^coubert. «¿jlufoola en si menortflii iacubcda).-G. Fr^nlt. «Ki cai.'alre maleit». poem.i blmfonlc—K. Waguer üac->nal de Tau* ¡ I 
N nbausers.—Uespatx da locautata a l ' U m ú u^lcal Kapauyoia. Portal ae i'AOKef. 11.1, de 3 a 7 tarda. 
i . S B 2 M « B B B B a B « B a B B B a B a a B B B B B B a a i . ~ 3 B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B H B B B B E a t a B B a B B B B B B a B B a B B B B B a B a a « i l l Í I 

a 3 S a f l B B B B B B B B B B M M B M B B * a B B B B B g M B M « M B M B B B H B B « i ! S a £ H E 3 3 S B a a a i a a B B B B B B B « B B B B B B B « B B M B ^ 
m a S a n a , j d b v e s , 1 ¡ 

¡ B O X t i O I R I S - P A R K T O U ^ ^ Ó ^ M A 
Uuio to gran combate Imeruaclouai en ocbo roonda <'.e tres in inutos- .A. 
vvnta da loca.idades: hn el Centro de Locailuacea e Iris Par í . 

U M E X H contra a . V i i . l - A i í . Entrada ifenera!. 2ptaa. 

fcBBHBfli 

F R O N T O N 

B B B B B B a S E S & f i B B B B B B B B B f i B a a B B B B B I g B B S B B B B B B S B E B e B S B E B B B B B S B B B H B B E a B K a B S a i 

Bov, manos, tarde, a laa cua t roy media. — Dos Interesan-' < f¡> I 
tldoa. — Noche, a .as diez v cuarto. *- Dos grandes pari ; i lm»| 
cesta. — WAÜoy PALAU contra b N.tMU SO y C A S T a S v í a . 

P R I N C I P A L P A L A C J B 

- E l c e n t r o g e e s i i & c t a c u : o 3 m á s i m p j r í a a i s d a a u j s t r a e s p i t a 

l a A M A R T I N I 
m i í m ¡ . l i i - í ü k i i H í í í I ^ u S r t ó ^ t í V s í ^ í . ^ V a ? » 

B B a s a B a a B B B B B B B B B E B B R i a K f l f l t . ' c - ^ I S 3 B B B B B B B M — I H B B W B B [ M B I 8 S B a B g E B a a a B B I I l l l B M B W M M B — W • j r t 

I P b f l Z f l D E T O R O S flREílñS D E e R R C E l i O f í A i 

U U E V E S , 1 2 D E O C X U B » E A L , A S C U A T R O M E I V O S C U A R T O 

F e s t l - v - i c a a O L e l © l a . " V i a r & e z i . d e l r » i i ^ r 

8 G n j c » x c » s o j f * e : ¡ s t 1 v a a t - t t u « . x i w o j 
o r g a n i z a d o p o r l a P E N A í í E I . ' . t O ^ r r e y « S i r i t t i d a p o r oJ l a m o s o cllea<..-n 

M A N U E L a i M t l B N E ^ , C H I O U K L r O 
C H a s i d o I n v i t a d o p a r a a s a n o r a r a s i * ( e s t i v a l • ! p r e s i d e n t e h o n o r a r i o d a l a c i t a d a p e f i a sr a l a m a d o ( l i 3 ^ t r o 

e l n o t a b l e r . o v ü l l e r o P £ D R O B A S A U R 1 , P ^ O R U C M O , d i r i g i r á l a l i d i a 

^ S P - S < 3 O G A J C 3 O S I B E S G X z í 3 F k t % O S ^ K ? | 
B 

actuando de matadores loa socios de la P E I V A B E L , M O N T E 
T a P M M B g a B B B B B B B B M a M M M B W M W M B B B a w B B B B a a g B B B B a B B B a B B B M j B B a a B a a a a a E B B a a B a a a a a E B B B a B B ^ 

( 2 , 1 - I f - 1 ! e a , • I • < ^ c a a c a s a B O N - T E M P S . — Q u i n t a n a , n ú m e r o 7 - ~ R a H t a u r a n t 
^ • W B - B . * * * * J . f e í « » ^ X « _ » P t - S C A D O » . O S T R A » y M A R I S C O » - ' 

T A Ü A T R T A C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

J L í x V 1 i i . 1 i l l A P U U A O E S E f U t . V £ O A ( e s q u i n a a • • i l | ' « ¡ J J 
Todas laa uocbes. Brandas concierto a carjro de la renombrada Orquesta F i l a rmón ica de SEÑORITAS VlKNESES. — Sesiones í* 00 

f r o y e c u l ú n d e l a t e r e a a o t i s i m a s pe l ícu las . 1 i T u DOS A LA PATRIA! 1 

P l a t o d e l d í a : O E t s a u l e t - t o T o u . I o v l s f » 1 n m 



• e t ; d i l u v i o M i é r c o l e s , 1 1 ' d e O c t u b r e d e 1 9 2 2 P A O . 7 

M I I B I i I I I ^ i r i T I W l W i n B M H r a M W I W W B M M m P a " t ^ B 1 " T * , ? f f " ^ f f ^ 

S A L O N D E L A M O D A 
f a l a - o i o d e l A r t o M o d e r n o ( F a r q u o d e ^ T o n b j m o l i ) 

goj, Irremisiblemente, ú l t i m o día del I I Ealón d« la Moda. Concierto por la Banda U a n l d p a l Exposic ión Ce modoloa. maoufacturaa d» Ittjo 

E n í r a d a p o r l a m a ñ a n a h a s t a l a s d o c e , u n a p e s e t a . 

P o r l a t a r d e . P a s e o c S e m a n l Q u i e s v i v i e n t e s . 

E x h i b i c i ó n d e m o d e l o s d e v e s t i d o s , p i e l e s y s o m b r e r o s d e 5 a 7 . E n t r a d a , 1 0 p t a s . 

G R A N C A F É O S N O V E D A D E S 
ie el 8 i b a ¿ 0 , d í a 14, t o i a s las nociies grandes uroion»» de el a» eg el Café de InTiemo, a n . n l z a d a » por el notable q-tlntato C»cares C o a r t a n l . 

C o i m u m o c l A n m í n i m a . « O c & n t t n i o n - • 

S I C - H A L L S 

^ A l c á z a r E s p a ñ o l po 7 fcwi ^ ^ ^ 2 2 1 2 a 
• N U E V A E R S Í I P W S S A 

TARDE. A LAS TEES Y MEDIA. — O R A N D H t t P R O Q R A M A S D B V A R l K X f e a — NÜCUii, A LAS UISZ 

H n a s . D A S S T 
Vleraes, despedida da 

Grandioso é x i t o del couplet coreabla 

S e r e n a t a / W l o c J e r n a 
Plr» el que la eiupre.a repala a curta espectador ua completo 

G r r a n i t o d e S a l 
Boy. n u e v o » 

} e s n n d o s flríísíicos 

p o r T h e W e s í a l P l a s í l k 
Presea todos ea lo 

¡I LA NoVi iDAU DBL EMÜ 
t abado: Sensacional debut, nuevo eu Barcelona. 

HOY MIÉRfl L Í 3 . 11 DB OCTUDRK DE 1921 tu) EL MEJOR l'ROGRAMA ÜK BARCELONA 
ÉXITO OS TODO E L ELENCO mm—^mt^mMxmomma 

: : 1 B I 8 E L " I ! , s a r u E e d a 

^ P a p l í a C o r i t a | 0 I U S D I 0 3 O EXITO DE LA CANCIONISTA | A . M a <11 n a | 

v ü e s n s i l l a U n a m u n o v 
Bu sos o ftcloneii «Marni ' i . 'aru—«Vvte.. .>—«Ni c o n t l g o v Atrayontc conIan ta»—Proi t rams c t ü o 

MUY PRONTO. SOÍIPRBN DBNTB DBBrJT 

De 7 a h y media, tarda. Aper lu l dancing y da 1 a a y media de ia madrugada « á o u o e r - r a n í Q » M 
el «lejraule K u Y t a amenizados por ios T i l G A N i i s g a V o coa su in«ai>arabia jaZ-BAND. 

p KM-mU. DE ?MB OHOEH 

Te lé í . ' « . ae A 
| a U r q u ¿ a tímt n u m r . 0 t l o o w t o a 

_ v B o r r a n . 1 y 3 
' ' ' ^ " ' ' I l l l W I B M M í l l l l l l i m U B a j l j a J l i J l ü l L J l l . l l l l l l l i H I t l l l l l l l l l l B l l l l l l I t l I l l l l l II M l ^ l B I i a i H W i l l l W 

m m t m a m a 

- A a F > O 3 L . O F A - 3 1 . ^ . G E § 

^ A . l a s c u a t r o y a l a s d i e z . — G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s 

" " • l o - V l d m _ I > a r * r n - E l l a a - S c - l u d f t o - l r S í u o x - C a r m a n H A m o s — M n l l l d a X o r n a m l r a . a l o . — Qrana.oso é x i t o t 

f - 1 > ' " ' m * ' ' «»*•"•• T a r d a - o o n a u m a c l A n u n a o a s a l a - Ñ o c h a a o a a a i a a — B f W X ^ Í A O A L I B R B 
- ' « « B M W H n B E s a B a K s c E s s s s a s B a a a a B a s c s s a B E M m M E B s a s a ñ S M B i s i S e Z B a s B a s ^ E s z a a a B E B H B s s a 

J « i i 5 5 r B B i » . . 

E x i t o ' » j e r Q " í - Te .c íono r t l - a . 

a a a i S B B a S B E B B B B B B B B S n B R i E H n m B 9 E B B 9 9 B a s n B a a 
r.x.TG c u t o s 

M a r g a r i t a V l l a b e l l a D O N n . » 

y P a q u i t a S o v i e t 1 N 1 N A ^ T * ^ 

I 

• • B B B B B B B B B B i i ' i s p • w g g B a g « a B B g g B W g < a a a a a » a y ^ i » t i ¡ i ' 5 q - ; a » a B a a a B a a a a a a B i 
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TARDB. A 
LAS 4 

SOCHF. A 
LAS 10 

E D E N C O N C E R T 
EL MUSIC-HALL DE LAS CARAS BONITAS 

H l i H D l r a c l o r a r t í s t i c o F R A N C I S C O P B R E S B Q F ' F ' u 8 «« 

TARDB, A 
LAS < 

SOCHF. a 
LAB 10 

A L E J A N D R A 
Dallen a trnnarormaciijii r á p i d a . 

DiambHriKli bailaiior. 

P. MARGOG ' L O X I 
ennl-'tisca. cupie t la ia 

P R A S C O V I A 
banea cl&*lcoa. 

L. RCSA - J. RUIZ 
eup le iU ia . c u p l v i u i a . 

V K O Y - - H O Y - - H O Y V 
C O I . O S A L , E X I T O D B L , P R O O R A M A 

H n a s - M A H T C K E L . 0 

extraordinaria pareja (Se baila, 

l acana ida perversa. 

muaicaies. PrimeruB premios en el conaervurlo de M l i i n . 

M . O L I M P I A 
cauzoaetlsui. 

¡ S I N G A R I T A 
cauzonPtuta. 

E . Y H L E N o I A - R O I D U 
o i p l ^ i i s i - . cup "U-ia 

SO'JJOH-C PEREZ 
bai lar ina . cup>auawi. 

H. PONS - JEROS 
cuplel i t í ia . bailarina. 

r r»^-v j->es • r % W A ^ £ de ¡«li'te a nnpv" t media tarde, aner l t l f l a n c i n e en el d i s t inguido v e í e v a n t e FOVBR 
i % J U X J i ^ I L * % J ^ a _ # a / % » y de una a cuatro mad ruga- T ' ^ I O ik 1\] IF̂ Cft T V M n A í 

4». « o u p c ' t a n i t o en la praualoan aaia del r d á n amenizados por 10a i n s u o e r a b . o » a « u a ^ » ^ - a i ^ a _ # « » a M i ^ & j r ^ - K s w 

P r ó x i m a m e n t e : g r a n X a b a r í n A m e r i c a n o 

6 R H N J K U S i e - H ñ L I i F O L I E S B E R G E R E - !! , í?2í í . ! i , .EL3D,aAR.°:80 

| E m p r e s a r i o ; E V A R I S T O R O K S 

K T X J H i V A . £ 3 M F » £ < - H I S A . 

L l r e c c l ó n A r t í s t i c a : R O B E R T O V i N J l S 

'Hoy, martes, tarde: 80 art is tas, 80. 
T r i o H i s p a n i a - JLos L u x e n t i i La Verdad - Olaoa - Las Tres Gracias y Hercurle 

^ . ^ c o ypor Ghamü rí por Fasncarral r0a, ^ 

M a ñ a n a , l u a v e s . t a r d a y n o c h e . C i l t M B a R I P O S t F U G N C A l í R í - L 
B S a a B B B g B B B g B B a B B B B B B B B B a B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B a B B a B B B K a a B B S n K a g a B B B B a W W B B B a — B B B a M I 

B B B B B B B B B B B B B B a B B B B W W a U B a B a B B B f W W r ; a K B B B B B B B B B a a M I l B — B — B B I I M I 

A V I A D O R A I I E n l o ü í l a Clauer ínSff??1» - K O V E L T Y - M i l í l tal, 15 
BKAt* I X l T U o e 
ballarlue clasica ia F l B ^ / i ^ D I T J i L E I VBLLE Manol i t a Collado 

Decorado prupiu.—Luiosa pr<) 
• e u t a c l ó u 

r 

i ; 
Viernes rcoorimicoai hrbaia precios eu ia« coobumacioces de pialea 

^ ^ • ^ • • • • • • • • • w r i a • • • • • • • • . a a a a ^ ^ i i a A « « K M J a « c « M M r i B « i i A « « j a i i « M B K a a a a a a B a B a W B a B i a a « ? ' - - " 

H 
X 

y 

« a 

H t 
« I 

•a 

a* 

l O 

r a 

ra 

L o l í n 

C l i n i t a 

M o r e n i l l a 

C a r r e r a s 

I W O H T E - C f l R L O 
lUitl. 26. - Tüiín 017-1 

Director ar t i t l c o 
— J o s é x i i o n a f*— 

Rul io 
Artero 
Hnas. Torres 
Perita Sellés 
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¡ V . U t . l C - H A L L . t . E . L . E C T O 
KL MbJUR PRO ORA VA DK BAkultLoNA 

¡ ¡ T o d o s a i M o n t e - C a r l o I I 
ConauiuaciAu: Días ia!>unM>lfs. tard'1 0 7 S . Nocbe: n n a p e s e t a . 

Vmperas. noche. > festivos tarde v o<'Cbe: 3 o a s a i i a -

0 

fia 

«2 

TODOS LOS 0tA8> 0 8 B I R K A I D K V B Y OS D >c4s A CTJATTlO H O R - C i O * . APÍRITIF 3 t , S l 
C l M l CUN 35 ESCOGIDAS lANOUISTAS. 35, AUTKUSA.N Dü 8 AKTlaTAS. » — 

SOMBRü ,,,*íi..8l,-?l,T, 1 Taaa' K ^ ^ y - Blttirc, 2 Eugls GIrís, L. dg Tornus. finas. OrWJ T t M i o a ú w a O R Q U E S T A T Z I O A N B S J A Z Z B A . X U . 

SANTO DS HOY.—La Mater.:!:a : de Nuestra í e O >ra y san Fe rmín 
t a l e el -o. a laa ¿-98 maUaua.—l 'úuese a tas i n ta.-da.—.-a.e la Luna a ios ü U u o c u e . - a « pone a i u 10"52 maflana 
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C r ó n i c a d i a r i a 

V e n d i m i a s s i m b ó l i c a s 

I.os p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s , d e s d o lo s 
je P a r í a , d o a d e L e ó n D á a d e t v u e l v e a 

h r inda r p o r e l v i n o de F r a n c i a c o n 
Manto f e r v o r c o m o p o r s-u r e y , e*e p o -
ife-e duque de O r l e a n s de q u i e n n a d i e 
| jC acuerda e n F r a n c i a , n i l o s m i s m o s 

•camclots d u r o y " , a l o s d e l M i d i , d e -
k i r a n a l a s v e n d i m i a s e d i t o r i a l e s I f -

Todas tas p l u m a s xcanceaas , desde 
de Reinas, c a p i t a l d e l c h a m p a ñ a , a 

fcrpignan, c a p i t a l d e l m o s c a t e l , d e l 
íncio y d e l v i n o r o s a , p a s a n d o p o r 
das las de l a s t i e r r a s de l í o r g o ñ a , 

¡leí B e a u j o l a i s , do l a G i r o n d a y de 
Tovonra, l a s t i e r r a s pac rada1 ; de l o s 

¡»inos s a g r a d o s , c o n l o s que d i c e n l o s 
ombres s u s m i s a s g a s t r o n ó m i c a s y 
nindanas, c a n t a n laS v e n d i m i a s y l o s 
oos n u e v o s . 
Cuando t o d o e n t r a — d i c e n — e n l a 

kgonía d o r a d a d e l o t o ñ o y m u e r e n l a s 
bajas y se a l e t a r g a n l o s á r b o l e s , l a 
f m , a l m o r i r , a l e g r a a l o s p u e b l o s 

la r e c o l e c c i ó n . 
Cantan l o s v e n d i m i a d o r e s , c a n t a n 

los pisadores d e u v a s y e l v i n o e n l a s 
JoUsIlas h a r á p e r d u r a r l a a l e g r í a en 
|í corazones y e; a m o r a F r a n c i a , 

idro de l o s v i n o s n o b l e s y r i s u e ñ o s . 
Comprenden l o s f r a n c e s e s q u e t o -

"Ho f r a n c é s debe de s e r e x a l t a d o y 
euando loa e x t r a n j e r o s s a b o r e a n 

los vinos t i e n e n p a r a F r a n c i a u n c í o . 
C o m p r e n d e n q u e c u a n d o esos v i -
«un s a b o r e a d o s p o r e x t r a n j e r o s 

plectos, v e n é s t o s e n u n C h a m b c r t i n 

o e n u n P o m a r o l l a m i s m a " ¿ - a g e s s e " , 
i d é n t i c a y r a z o n a b l e p o n d e r a c i ó n q u e 
en u n s o n e t o de R o n s a r d o e n u n j a r ­
d í n de L e N o t r e . A s í , e n s a l z a n d o a l o s 
v i n o s , l o s f r a n c e s e s e n s a l z a n t o d o e l 
e s p í r i t u do F r a n c i a . 

[ E n s a l c e m o s l o s n u e s t r o s ! — s e d í r a . 
A p a r t e de q u e n o h a y u n t i p o do \ i -
n o e s p a ñ o l , p o r q u e E s p a ñ a t i e n e v a ­
r i o s v i n o s , c o m o t i e n e v a r i o s c í - p í r i -
t u s , n o l i e m o s q u e r i d o e n c o m i a r l a 
e x a l t a c i ó n de u n p r o d u c t o , s i n o l a p e r ­
m a n e n t e p r e o c u p a c i ó n p a t r i ó t i c a d e 
los f r a n c e s e s . H o y es e l v i n o , a y e r 
f u e r o n sus s o l d a d o s , m a ñ a n a s e r á n 
sus l i b r o s , o s u s l a b o r a t o r i o s , o s u s 
m o d a s , o s u s e s t a c i o n e s b - a l n e a r i a s . 
De l a a n u a l o p e r a c i ó n v e n d i m i a d o r a 
l i a n h e c h o u n s í m b o l o y ¡o a l z a n a l e -

f r e m e n t o c o n u n v i r g i l i a n i s m o p a -
r i ó t i c o . 

U n c a r r o l l e n o de r a c i m o s n o r e ­
p r e s e n t a , p a r a n o s o t r o s , m i s q u e u n a 
g a n a n c i a y p a r a a l g u n o s e s c r i t o r e s 
o c a s i o n a l e s Tin p o c o de r e t ó r i c a a n a ­
c r e ó n t i c a . E n F r a n c i a l a s u v a s s o n 
u n a fiesta, u n a g a n a n c i a y u n o r g u l l o , 
("orno s i t a m b i é n e n l a r e l i g i ó n de s u 
p a t r i o t i s m o e l v i n o a l c a n z a s e j e r a r ­
q u í a l i t ú r g i c a , se c o n v i d a n a b e b e r l o , 
c o n e l f e r v o r que d a l a c o n v e r s i ó n d e l 
z u m o de l o s r a c i m o s e n s a n g r o da l a 
p a t r i a . Y p o r eso F r a n c i a es F r a n c i a , 
p o r q u e sabe c o n v e r t i r l a s v e n d i m i a s 
en u n c a n t o a l a t i e r r a , es d e c i r , a s u 
r a z ó n y a s u h i s t o r i a . 

Secc ión segunda. 

C o m p a r e c i ó Vicente Bai lesler 
En l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

[ • h primera. — Hospi la l . —• Incidente, 
"ro Cirios de Monlaner contra dufia Ju l ia 

l Vootaner. 
Í f f l e r a - — Incidente. — Dofia Dolores 
•«i Torras contra dofla Dolores Domineo 

ISiU» segunda. — T r i b u n a l Indus t r i a l y 
pruaaas. — Competencia. — Don F r a n -
t"' i-osta contra don Clemente Marcrinet. 
L-ín """^ — Pobreza. — D o n í^ebas t i in 

•"J' contra don Francisco Puig v o t ro . 
•npitaL r— Ordinario. — Doa Manuel 

toatra Créd i to y Fomento. 

AUDIENCIA P R O V I N C I A I / 
y*«l(5n p r imer^ _ Audienci . i . — Robo. 
wfr£' t i r e l a , — Jurado. — U n ora l por 

^ ' « o segunda. — Universidad. I I o -
C » Por Imprudencia. — Lucas M a r t í -

l í . Jurado. 
\ f ^ 6 n tercera. 
K * J esUfa. 
E g f a cuarta. > 
""•X» Cordón. — 

Cuat ro orales po r 

- C o n c e p c i ó n , Robo. 
Jurado. 

VISTA DE CAUSAS 

S e c c i ó n p r i m e r » . 

4a c r * ^ ' S honMtldad . — E n e s U 
• ¿ ^ dXarrentoEQriqae P•,1 v ' ccn te aca 

1 ^ '"•Oor P ó l l t . r e U r ó la acusa-

Estafa. 
Fcr rer . 

Se trataba de una le t ra de cambio de 
lO.OOO pesetas. 

D e s p u é s de las p r u e b a » , el fiscal, selior 
F e r n á n d e z P e ü a , r e t i r ó la a c u s a c i ó n . 

Secc ión cuar ta . 

Bobo. — Antonio Badenas B o u , que so 
embriagaba habi tualmenle. tenia como rea l ­
quilado en el piso de la casa n ú m e r o i i 
de la callo del Tauia t al perjudicado, Joa­
qu ín Campos y en 1.* de Enero ú l t i m o , f rac­
turando un b a ú l , se a p o d e r ó de una navaja 
de afeitar y cuatro pares de pendientes, 
valorado en Junto en 54 pesetas. 

El Badenas es reincidente. 
E l Jurado d ic tó un veredicto de Inculpa­

bil idad y la Sala abso lv ió al procesado. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencia*. 

E l Juzgado de la Universidad, s e c r e t a r í a 
del sefior Claver ía , i n s t r u y ó durante sus h o ­
ras de guardia 19 diligencias. Ingresaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia 
nueve detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de U Barceloneta, se­
cretaria del sefior P a s c ó . 

Los c o c a i n ó m a n o s . 

l i a n sido detenidos T o m á s Mar ino y A r ­
tu ro Gonzá lez , que presentaban s í n t o m a s de 
in tox icac ión causada por la coca ína . A l p r i ­
mero le fué ocupada una cajita conteniendo 
dicho tóx ico , a cuya venta so dedicaba 
p r o p o r c i o n á n d o s e l a a l otro detenido.. 

Auto da p r i s ión . 
H a sido dictado por el juez del d i s t r i t » 

de ta Barceloneta, secretaria de don A l e ­
j andro tíimarro, auto de procesamiento y 
p r i s i ón sin fianza contra Melchor C á n o v a s 
González , a quien se rdfisidera culpable do 
la muer te por un tren de la mujer Juana 
Claris Solsuna, ocurrido ei día i del actual 
c-n la e s t a c i ó n de Pueblo Nuevo. 

Del asalto al t ren . 
T o d a v í a no se ha rec ibido en el JuzgadA 

ins t ruc tor la noticia OfleUÜ de los detenidos 
ea la frontera francesa. 

Parece que el presidente de esta Aud ien ­
cia ha dir igido al minis t ro del ramo varios 
telegramas relativos al asunto y no se ba 
tenido con t e s t ac ión . 

Ayer tarde estuvo en la c á r c e l el Juzga­
do instructor practicando algunas d i l i gen ­
cias a las que so concede bastante i u t ú -
r é s . 

Intento d* estafa. 
Ayer m a ñ a n a se p r e s e n t ó Facundo B o t i ­

l ler Roca en el cstaDleclmiento baneario da 
la calle do Fontanella Internacional Banking 
Corporation para hacer efectivo un cheque 
valorado en 1,500 pesetas. 

Como quiera que el apoderado de la rasa 
de Banoa se ape rc ib ió que la firma del des­
tinatario era falsa, o r d e n ó a los agentes de 

la autor idad detuviesen a l portador del 
cheque. 

Parece ser que el Bot i l ler d e c l a r ó ante 
la pol ic ía que el cheque se lo habla dado un 
ta l Felipe G u t i é r r e z en la calle de Balines 
y que s u p o n í a era bueno, no teniendo 
inconveniente alguno en i r a cobrarlo. T a m ­
b ién m a n i f e s t ó que un cartero llamado A n ­
tonio Knlraigues P a r í s era el que se lo h a ­
bía proporcionado al G u t i é r r e z . 

El meque p r o c e d í a de Caracas para E. 
Palau y c o m p a ñ í a . 

Han ingresado en los calabozos de l P a ­
lacio de Justicia el c u t e r a Antonio E n l r a l -
gues y Facundo Bot i l l e r . 

PARA EL A L C A L D E 

L a r i d i c u l a v e n g a n z a 
de u n g u a r d i a u r b a n o 

Hace t iempo dimos m e n t a en estas co< 
luninas de que el guardia urbano encargado 
de la vigilancia en el Asilo del Parque habla 
tratado de una forma grosera y u ru t a l a 
i . Infeliz anciano llamado Ramos que al l í 
iba a comer. 

Entonces, para evitar que la cosa pasase 
a mayores, aconsejamos nosotros a dicho 
Ramos que m o m e n t á n e a m e n t e dejase de 

acudir a dicho establecimiento. 
Ramos nos hizo caso y no volvió m á s 

por el Asi lo. 
Pero, desgraciadamente para é l . como por 

su avanzada edad no puede encontrar t r a ­
bajo y su s i t uac ión aflictiva ha empeorado, 
no lo queda otro recurso, si no quiere m o ­
rirse de hambre en rallad del arroyo, que 
tener que volver a comer de la caridad p ú ­
bl ica . 

Compadcido de su s i tuac ión un alma 
cari tat iva log ró el lunes del secretario del 
alcalde, seflor Brandoly, que le facilitase u n 
vale de esos que concede el Ayuntamiento 
para que los aeres desgraciados puedan i r 
a comer a l Asilo del Parque. 

Pero he a q u í que a pesar do que dicha 
a u t o r i z a c i ó n Iba con una postdata en la que 
se recomendaba con especial i n t e r é s a l por-< 
tador de la misma, al i tamos no se lo quie­
re admi t i r . 

E l guardia urbano, a l verle, l o g r ó aue e l 
adminis trador no le atendiese, dicieodole 
que era un hombre d é malos antecedentes, 
cosa que nos consta no es cierto, v e n g á n ­
dose de esta e s t ú p i d a manera de l suelto 
que en contra suya publicamos. 

Po r lo visto, pueae m á s un s ú b d i t o da 
Ribé que el alcalde y e l adminis trador de l 
Asi lo . 

Eaneramos que no s a l d r á adelante con 
sus lamentables p r o p ó s i t o s , pues estamos 
dispuestos a ia ipedir lo . 
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E l d e c r e t o s o b r e a l q u i l e r e s 

DEBE PRORROGARSE SU VIGENCIA Y K C D I F I O A R S E PARA QUE PUEDA SER R E -
PRESENTADO «EL W a ü I L t W O GHATU I T A H C r t T E A N T E LOS T R I B U N A L E S 

Coma no han -rerlado las circunstancian 
toue originaron el decreto sobre alquileres, 
p r ó x i m o a caducar, son muchas las entida­
des de toda Espafia que se han di r ig ido 
a l Gobierno solicitando que prorrosfui la v i ­
gencia da lo que si no es una soluci i ln del 
problema del Inqui l ina to , no deja en com-
pletol desamparo a las vlct l inas de la mayo­
r í a do los caseros. 

El decreto no representa sino la s o l u c i ó n 
s implis ta de una c u e s t i ó n que el t iempo, 
muy a pesar do gebornantes y propietarios, 
r e s o l v e r á fundamentalmente; pero asi y l o ­
do, bueno es aprovechar las eoncesloaes 
que los elementos de Gobierno otorgan a M 
realidad. No olvidemos que fué Dato, con­
servador, representarre de las clases ad i ­
neradas, quien , en un gesto de humanidad 
y respondiendo a un sentimiento de Justicia, 
p u b l i c ó el decreto famoso. Los liberales lo 
m a i i l u v i e r o n ; b a b i é n d o i o podido mejorar se 
contenlaroa con dejar pasar la o lua de los 
í o n s t r v a d o r e s . Ahora son los conservadores 
los encargados de n i o n t í u c r i o o de r e t i r a r ­
l o ; pero es de suponer que e^sellor S á n c h e z 
Guerra lo mantenga por el bien parecer, no 
porque r a sienta en-su fuero Interno deseos 
«le servir a los i n í e r e s c s de los propieta­
r ios , 

" ¡ A Epoca" hace poro se lamentaba de 
que se buscase la s o l u c i ó n del problema de 
la vivieucta en el raanleuimieuto del decreto 
sobre alquileres. Decía e l rolcga que los 
p rop i eb r io s no p o d í a n rebajar los alquileres 
si antes no venia la baja de los salarlos del 
ranio de c o n s t r u c c i ó n . Es lóg ico . Pero tam­
b i é n es lóg ico que partí conseguir 1p baja 
de los salarios venga pr imero la bsja i ! , 
las s u b s i s í e i i ' i a s . cuyo encarecimiento de­
t e r m i n ó la peOeloh del aumento de los Jor­
nales. 

T a l pone las rosas el diario conserva­
dor, que, s e g ú n s u » t e o r í a s , los propieta­
r ios no pnefleú v i v i r en |JgtRl&í chioadcs; 
pero por lo que aqu í respecta, hay que aiT-
f e r t i r la Oebre constructora que ocasume a 
nueslros caseros. No se encuentra un a i -
bafi l l ea ' paro forzoso. Cuantos yecsn de 
fuera auedan ocupados i n m c i l i a u ñ i e n t e en 
la c o n s t r u c c i ó n de nuevos ed fíelos. Esto 
prueba que para los prcpletaHos en ge­
neral la e x p l o t a c i ó n de los alquileres es ui¡ 
bou.to negocio. Con decreto y todo, aqui se 

trabaja furiosamente y cada día se hace 
m á s necesaria la a m p l i a c i ó n de l rea l decreto 
sobre alqui leres . 

La experiencia ensafia que el decreto tiene 
muchos l u n a l t s , y por elio algunas ent ida­
des han pedido la reforma de modo que los 
intereses de los Inqui l inos queden en me jo r 
lugar que hasta ahora . 

Y , abundando en H a p r e c i a c i ó n de los he-
fonnadores, hemos de hacer notar la coave-
nieacia d » d&r las mayores facilidades a los 
que se ven en la t r i s te necesidad de tenar 
que r e c u r r i r al J u i g a d o ea defensa del de­
recho a la vivienda. 

Es innata en todos los ciudadanos la r e ­
pugnancia a r e c u r r i r a los t r ibunales . M a ­
cho ha costado convencer a los inqui l inos 
para que a l amparo del decreto sallasen a 
!a defensa de sus Intereses. Teniendo en 
cuenta la p r e v e n c i ó n que Inspiran a los po­
bres los funcionarios Judiciales, ha sido 
mucho conseguir que se amparasen en la 
ley pora luchar conira el poderoso. Son he­
roicos los que han sacn '^ada unos Jor­
nales para acudir al JuSgridO, y a q u í esta 
precisamente el or igen del presente a r t i c u ­
l o . Hemos v is to con asombro c ó m o acuden 
h los M t a a de conc i l i ac ión y a los Juicios 
de desahucio gentes que necesitan para v i v i r 
las pesetas quo pierden a l dejar de t r a ­
bajar para i r a l Juzgado. 

Los propietar ios , acoslanih-ados a p l e i ­
tear o a r e c u r r i r a los t r ibunales , t ienen su 
procurador que les representa legalmente. 
Sia molest ia mate r ia l para ellos, con unas 
pesetas que les sobran, pueden luchar con-
iva sus v í c t i m a s . 

Para el obrero, para <•! empleado, para la 
clase media, es un sacrificio o torgar poderes 
a un procurador y es un sacrificio t a m b i é n 
acudir personalmente a! Juzgado. i P o r q u é , 
pues, no pe rmi t i r con el decreto sobre a l ­
quileres la r e p r e s e n t a c i ó n de los Inqui l inos 
por o t ra persona, po r las entidades d e d i ­
cadas a la defensa de los perjudicados? 

Esto podr ía hacerse gratui tamente para 
bien del pobre que no cuenta con m e ­
dios para hacerse representar legalmente, 
t a l como e s t á hoy establecido por la ley 
en favor del poderoso, y eslo p o d r í a n s o l i ­
ci tar del Gobierno los organismos que piden 
ia vigencia dal decreto sobre alquile-es. 

L . P . 
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E L D I L U V I O 

d e n u n c i a d o 

TA v ibrante y origina! a r t icu lo de nuesl ro 
rompsCcro Angol Samblancat aparecido en 
nuestra ed ic ión de ayer, en el que se declan 
unas cuantas verdades a proposito de una 
santa, lia sido denunciado por e l l lacal . 

No es la nuestra una l a m e n t a c i ó n j o r e -
m í a c a . Estamos ya tan acostumbrados a su­
f r i r la p e r s e c u c i ó n de la Justicia, que no 
puede i i cemos mej la una denuncia m i s . 
L o que heme* de lamentar es la p e r s e c u c i ó n 
de que fueron objeto en el día da a>er los 
ejemplares de nuestro p e r i ó d i c o . L a p o l i ­
c ía buscaba nuestros ejemplares con m á s 
ahinco, con mayor s a ñ a que si >e tratas? Ce 
la busca y captura da ortmioalea empeder­
nidos. Muchos quioscos fueron objc lo de 
u n minucioso reg i s t ro policiaco y no poros 
vendedores vieron con gran asombro cómo 
Jos pe r iód icos pasaban í e sus manos a las 
de los polizontes. 

En la R e d a c c i ó n rcciolmos la vis i ta <!e do= 
funcionarios de la p u l i d a que, corrool is lma-
mente. levantaron la correspondicnle acia de 

la denuncia y se incautaron de alguno.-
ejemplares. 
^ I ' i iede estar de enhorabuena la c lo r igaUi . 

A l que dice les verdades, al qi ie no e o n n ! -
« en su credo, se le procesa, se le pe r s i ­
gue, h a c i é n d o l o lmp"sIMe la v ida . 

' i Y t o d a v í a p roc lamá i s—desp rec i ab le s— 
ia l iber tad de oencicncla? 

Vues t ro c l n i s m " es algo que repugna. 
¡Viva la l i be r t ad ! 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 
Don .Tosé Claramunt ha denunciado que 

en el a l m a c é n de g é n e r o s de punto tfe su 
proplodad, situado en ta calle de C ó r c e w . 
se habla cometido un robo de g é n e r o s por 
va lo r de 7.300 pesetas. 

— A Antonio Tubau . dependiente de una 
l e c h e r í a , le han s u s t r a í d o en dicho estable­
cimiento 85 pesoUs. 

— Han sido detenidos Mariano Bardina 
Mateo y J o s é Viflals , que intentaban pene­
t r a r con ü n e s nada rucomendnbles en la 
fábr ica que don Fernando Noguer tiene es­
tablecida en la calle de A r a g ó n , chaf lán a la 
de Ñ a p ó l e s . 
• — Enrique Galofrc ha denunciado que de 

un carro que guiaba le han s u s t r a í d o u n 
• ontenlendo siete trajes para nif io 

Valorados en 215 pesetas. 
— Ha sido puesto a d i s p o s i c i ó n del Juz­

gado R a m ó n Pr lda , comprador de una pa­
peleta de e m p e l í o de un objeto pignorado 
en m i l pesetas, la cual fué hurtada t iempo 
a t r á s a Jacinto Serrano por u n suleto l l a ­
mado Gui l le rmo Aliaga, 

D o s i n ú t i l e s de Afr ica! 
Hemos rec ib ido la v i s i t a do dos so l í a j ^ 

que Inspiran profunda l á s t i m a . 
Se l laman, respectivamente, Francisa 

A r a g o n é s y J o s é Manzano, y ambos se 
quediido Inó l i lo s de las ber l ¡aa recibidas i 
Afr ica . Pertenecen al Cuerpo de Iqv4üij 
pero sus haberes son tan reducidos que ea 
ellos no pueden comprar .Jo m á s iadljM 
sable para v i v i r . Los pobres I n ú ü l e s por. 
fender a la patr ia no pueden comer y psai 
u n calvario hor r ib l e . 

L lamamos la a t e n c i ó n de la Junta de Di 
mas de la Cruz Hoja , a l presidente d; j¡ei 
ent idad y a las autoridades de Barcelona i 
ra que auxi l ien a estos desventurados 
ni conocen a nadie en nuestra ciudad, ni i 
seen dinero para comer. 

( S e r í a inhumano que nuestros béroes i 
riesen de Inan ic lóu en la calle 1 

A LOS ESTUDIANTES 

E l p r o b l e m a de l a s ed 
c u e l a s d e i n g e n i e r o s f 

i n d u s t r i a l e s 
Se nos ruega la i n s e r c i ó n de las signM 

tes l í n e a s : 
" H a y hoy entre los escolares un probka 

que puedo traer consigo desagradables cotí 
secuencias y que parece que ellos ni " 
v is lumbrr i i io , n i se han enterado de él • 
era su deber, su ob l i gac ión . 

Ha desaparecido tonto hoy día el 
r i t u do colect ividad, de u n i ó n encolar; 
hemos hecho tan e g o í s t a s , que no nos Wi 
resa nada de lo que no sea e l "egn", j r 
pensamos, s u p o n i é n d o n o s artn cgolstas-p ' 
t icos , ' que la misma Injust icia que »í 
hecho con los a lumnos de tea Escuelss' 
ingor.icros Indualr iules ( s e g ú n real üec.-ü 
de 11 do Septiembre ú l t i m o ) puedo coieej 
terse el d í a menos pensado con ncisoíri»! 
no nos hemos unido con ellos en una prr^ 
testa vigorosa y t ue r t e ; no les hemoí 
dado nuestro apoyo, apoyo juven i l , que i 
pre l l eva consigo d e s i n t e r é s y e n t i i s i u M | 
las huelgas, esas huelgas b á r b a r a s y ~ 
eran vergOenaa de los quo nos estin át"' 
eu ttl^o, que eran mot ivo censurable, 
no tener n i un mot ivo de jus t ic ia , para ; 
r r i r a ellas con la sola p re t ens ión 
ú n i c o fia la « u u c i p a o i ó n de las vsi 

Y al iara , cnaddo p o d í a m o s bal 
herido a nuestros c o m p í a e r o s en i 
testa Justa, que no ha tomado los 
res de algarada es tudiant i l , es cua 
ramos i.'idiferftntes, s in un acto de '•''•? 
hacia eilírs, c ó m o han sklo atropcíUilos i 
su d i -echo, y nosotros, esludlanl''s ' 
ye» , no nos hemos puesto a defi '' 
como era nuestro deber, pues si cu.: 
la Juventud no so l l eva aostoter 's y 
slasrao hacia las causas nobles, ¿qué 
de esperar de el la en el mafiana? 

E l problema, las soluciones que 
tener, el estudiarlo y analizarlo no 'n* 
pete a m i , Ignorante en la materia, y ¡[jj 
de haber ya sido acertadomcato comer" 
por par le de la Prensa. 

S ó l o va este escrito como un grilo * 1 
mada a todos los estudiantes de k ' J f j 
U d de Leyes y a todo* «n general w 
Universidad de Barcelona, que por 
permanecen insenslblee. para que n"' 
mos mate r ia l y eopiri tualmcnto & 10?J , 
de protesta que realUa la AsociacM" 
Alumnos de la Escuela de Inge.iUi — 
t r í a l e s de Barcelona y , por de''".1 , , i 
das, va m i a d h e s i ó n noble y desm.^r»» 

V A L E N T I N M0RAG-Í3 ^ 2 , 4 
ftlumnp de U gaeu lUd de C * ^ 
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E l h o m b r e d e l a h o s t i a 
Lo» buenos c a t ó l l t o s han puesto, como 

meta decirse, el gri to en e l cielo. La Iglesia 
l i cristiandart so ha sentido profunda-

(KDte herida, y hasta Dios y su iMggWéB 
Mrt« s" h a b r á n escandalizado ante el acto 
ejecutado en la iglesia de San Migue l y San 
Bernardino de Madr id por e l hasta hoy a n ó -
üinio e insienifleante Cipriano L ó p e r D^fíos 
y do ahora en adelante gran heresiarna po­
pular y envidiado por muchos. " P a r í s bien 
ule una misa" , dijo e! mujeriego E n r i ­
que IV. La popularidad, decimos a nuestra 
»ei, bien vale una temporada ae permanencia 
en la cárcel , que es, al fin y a la postre, lo 
que le va a o c u r r i r s i infeliz L r t p ^ si por 
4e.igracia suya los módicos ccrtlOcan que en 
el momento de arrojar al suelo la "sagrada 
toma" gozaba Integramente de sua facul -
Udes mentales. 

Toda la clerigalla que padecemos, toda 
l esa nauseabunda r e a c c i ó n que forma el po-
I wdo lastre antiprogresista do Espafla, I quó 

maldiciones h a b r á n echado sobre la ca-
| beia del bueno de López I 

Pero, ¿ q u é ha hecho este desgraciado? 
lH»da en nuestro sent i r ; una gran he re j í a 
•egán el rancio cr i ter io de los clericales. 

I Ouudo se preparaba a tomar la c o m u n i ó n 
jirrojó la hostia a! suelo y la p i s o t e é repc-
l l idu veces. Poca cosa, s e g ú n h a b r á n podi -
Ito ver ustedes. A lo m á s , so le puede 
llildar ni invicto ciudadano L ó p e z do hombre 
l a l educado, do grosero, de no babor guar-
lAdo con la debida c o r r e c c i ó n eso que se ba 
|<rto fn llamar formas sociales. 

Si López e s t á loco, su acto carece de i m -
UWancia. por ser la obra de un incons-
líisnlo. Pero si el cerebro de cíite hombre 

n ü ü a ü e i mw 
Un maniliesto 

Se tiene noticia de que el Sindicato ún i co 
JJ* leus ha publicado un manifiesto, redao-
I Mo en tonos templados. Invitando a todos 

obreros a figurar en sus filas, 
saba dicho manifiesto con los p á r r a f o s 

l)ebemos de reconocer que dentro de 
F* —ndic j l o s ha habido errores. Los hay 
P todos los ó r d e n e s de la v ida ; pero la 
pswnnia de los nflsmos dependo <le una 

uelerminante. En. nosotros, s i los h u -
. culpa nuestra fué» po r no habernos o c u -
^ lo suficiente de la buena marcha de 

organixaclonos. 
m adelinte, admitiremos en el Sindicato 
co ue trabajadores a lodos los obreros 

. I J ; " ^ venir libremente a é l . con la 
pwwad de que e n c o n t r a r á n en el mismo 
^ " ' " o s practicadores de lo oue ronsU-

* moral de nuestras Ideas.1' 
Huelga parcial 

L¿ ^ « C M W * de haber sido despedido 
m los chreros oue t^ab-^ia^an en una 

Pftí i«";':',ci0ne9 (le !os talleres do maqui -
C¡;. i„ •'' el sefiop Kosel l posee en la 
C , *(l 0 I V . han abandonado el t r a -
r í * » obreros. 
»l ¡ ¿ S j S f i - no obstante, en sus puertos 

^ « n o s más afectos a otras secciones. 
l í a m r Hallazgo de un c a d á v e r 
I m i ^ ' ' T 0 0 clvl1 86 faci l i tó a la P ren-
> i'nlcaclfin de la Comandancia fíe 

1 oas n- • e8cusdr« en la que se dice 
mou «i ' ^ i3 .Per tenec ien te al puesto de 
'Hi* rt.' w '"5 en la v'a f é r r ea , corea de 

J * " - - el cadáv 

e s t á rnuy distante do la ena jenac ión meala l . 
varia de aspecto y adquiere un relieve ejtT 
t raordinarlo. En ta l caso, López no hizo m á s 
que realizar en públ ico y en forma v ió l en ­
la lo que centenares do h i p ó c r i t a s r i ' . ó l l -
cos hicieron a la chita callando, privada­
mente. 

Más dallo, mucho peor, se producen los ca­
tól icos que confiesan y comulgan con alguna 
frecuencia, que los qne no se acercan por 
tales lugares o hacen lo que a L ó p e z le ha 
••enido en gana. A l fin. é s t e — e n el raso do 
tuo no e s t é looc^—y los que plensxn como 
él . s e r á n todo lo mal educados que ustedes 
quieran, pero son sinceros, y esta e i i a l i J a l . 
la l condición no es nada despreciable. Di en 
y hacen lo que sienten, ta l vez con b r u t a l i ­
dad,' si ustedes se emp.-flan en que sea as í . 

i O u ó hemos de decir de los primeros? 
confiesan y " toman a Dios" p e r l é d i e a -
m j n t c . como si realizaran cuaiquicr acto f i ­
s io lóg ico . Salen m á s limpios do poeado q u » 
l impia puede estar una patena, y d e s p u é s , 
con escarnio de lo que proillcan y dicen sen­
t i r , vuelven a pecar muchas, infinidad de ve ­
ces, y cuando ya no pueden con ^ l peso 
de tanto pecado se acervan al confesonario, 
y allí, romo bestias, dejan rae r la a l o r n v n -
ta-Jora carga. Hacen un alto en e! camino 
para poder dedicarse, con mayores b r í o s si 
cabe, a pecar de cualquier forma. Es un tejer 
y destejer que produ.-e aá - i s ea s . 

En lag SKns t i as no tienen el menor ros-
ueto a las "formas sagradas". Lo sabemos 
muy bien. Hasta los «eol i tos se las r om^n 
con el mismo deleite que lo hariaa con los 
baraml los . . . 

BOOAftnO Í A N J U A N . 

El conferenciante espuso lo que el coa 
t r o l significa p a n la clase trabajadora des­
de el punto de vista Ue la fisca'iicación ad« 

{min is l ra t iva y técnica sobro la Indnstri;- aa 
como la finalidad de capac i tac ión que ..cr» 
sigue para el proletariado, quien de la l mo­
do se prepara para cumpl i r con éx i to su» 
destinos en la sociedad futura. 

E s t u d i ó la forma cómo el centro ' o b r e t » 
se ha convertido en realidad en distintos 
p a í s e s europeos y americanos y t e r m i n ó ex» 
citando a los trabajadores n que se pre icu» 
pen por este problema y luchen por iucor-» 
porarlo como una conquista impnr ta i i tWma 
al n ú m e r o de las que ya tlcno a l c i a z a d a » 
la o rgan izac ión . 

F u é muy aplaudido y fei iei ludo. 
FeCartoión rá í ica 

L a Sociedad Unión Obrera del Arte d4 
I m p r i m i r , seoolón de la i ' e i lcración G r á ­
fica espnfiola en Barcelona, ruega a los a f i ­
liados Marcelino Rodr íguez . Luis Oi't?pa ü a r -
to lon ié , Jaime Arls Montserrat , J o a q u í n 
G á z q u e s S u á r e z y Juan Gasol. que el p r ó ­
ximo domingo de once a una, se sirvan pa­
sarse por la seeret i r ia . San Slmp' iclo, C, 
pr incipal , para Informarles do un asunto i m ­
p o r t a n t í s i m o que porsonalmi-nle les afecta. 

ver des l roz ido de 
¡««Pono « e r r a n o v a . de 19 años , que 

Jpha. iue arrojado desde un t ren en 

^ " d i i í 1 c ? ^ n t f : , ' l 0 ! , xm M r ° e t a su 
sindicato ú n i c o , varios sellos 

de co t izac ión de 0'50 y 0'25 pesetas y tres 
cargadores de pistola a u t o m á t i c a de ocho 
cartuchos cada uno. 

T a m b i é n le fueron halladas a'gi'.aas l u j a » 
clandestinas. 

La Comis ión mixta y la Asamblea 
del Qoya. 

La Comis ión organizadora de la Asamblea 
de detallistas que se ce l eb ró e l día l .» óe l 
actual en el teatro Ooya nos suplica haga­
mos constar su rect i f icación al ú l t i m o , ex­
tremo d^l pr imero de los temas som-jtiJos 
a la a p r o b a c i ó n de ella, en el cual se afirma 
terminantemente que se respeta a los de­
pendientes la jornada legal de las ocho ho ­
ras de trabajo, no cabiendo argucias ni so­
fismas de ninguna especio para desvirtuar 
la af i rmación terminante que a ta l respecto 
fué aprobada por la Asimblea. 

Hace constar al pn.plo tiempo que al 
acto del teatro Goya asistieron serlos de 
todas las entidades patronales que existen 
en Barcelona, los c í a l o * estuvieron confor­
mes con los temas aprobados, censurando a 
la ves los procedimientos empleados por la 
Comis ión mixta, por lo cual u n á n l m e r n e n t e 
se declararon en favor de la reforma do d i ­
cha Comis ión . 

En cuanto a la compos ic ión de los ele­
mentos que integran la citada Comis ión m i x ­
ta, la Comis ión orcranizadon dice q u » pres ­
cinde en absoluto del Ideal pol í t ico que cada 
uno de aquellos pueda ostentar y sólo as­
pira a que la Comis ión mixta del Tral injo se 
inspire en su ac tuac ión en la defensa de l^s 
intereses del comerrio. dándo le todas las 
facilidades apetecibles para que sin merma 
de ¡os derechos de los dependientes pueda 
desarrollar sus negocios y dando al p r o r l o 
tiempo las mayores facilidades al p ú b l i c o , 
otro de los elementos que debe tener en 
cuenta. 

Conferencia sobre ol control 
Ante púb l ico numeroso ha dado una con­

ferencia en la Agrupac ión Socialista el vocal 
de esta entidad, J o s é Bové . sobre e l tema 
" E l con t ro l obrero en la Indus t r i a " . 

E u e l a l i l a 
S o solamente sigue el i n t e r é s c x t r a o r d l -

m r i o que ha despertailo el gran con iurso , 
sino que c^da d ía ha ido en aumento la an i ­
mac ión y el ent iniasmo por contemplar las 
tnagnillcenclas Ue que ha licchu aa¡i» 
celona. 

La genio adinerada para ver q u é objeto 
nuevo y rico puede adquirir , y la que no lo 
es acaso para hacer compras con la i m a ­
g i n a c i ó n ; unos por euriosldad, otros por 
buen gusto, ello es que b s MtRlMlPS de! SJh 
lón do la Moda se han vista coucu r i i . l l s l -
mas por nutr idas ropresenUciunes de t o ­
das las clases suclaies. 

La Jornada de ayer tuvo el atractivo da 
la banda munlcupal, que Interpreto un esco­
cido concierto. 

« * • 
Por no haber dispuesto las modistas t.\t 

cosas do otra forma — en lo que so r e ­
fiere al modo y momento de presentar loa 
m a n i q u í e s — la c h i b l c i ó n do modelos ya 
hemos dicho y repelimos que resulta algo 
m o n ó t o n o y tedioso, incluso para las s e ñ o ­
ras m á s aficionadas a ' los t rapos" , pues 
como casi todos los trajes s i l i -Ton a es­
cena el pr imer día. en las rentantes sesio­
nes no l ia podido haber ninguna novedad. 
Y as í . los sslduos ai Sa lón se saben ya de 
memoria las toaictas. 

El a f án — ya t ambién comentado — coa 
que el " t r u s t " moncriolizador ha puesto e m ­
p e ñ o en que no se supiera la firma del q u » 
c o n f e c c i o n ó un sombrero o un traje, ha res -
I ido al concurso de elegancias el e s t í m u l o 
de la r ival idad, l i c i to acicate de toda i n ­
dustr ia . 

E l " t r u s t " ha e v i t í d o la competencia en ­
tre sus socios y ha nuerldo asumir como 
personalidad colectiva éx i tos y fracasas. 

— " ¿ Q u i é n m a t ó a l C o m - n d a d o r í " 
—"Fuen te Ovejuna, sefior." 
Y i s í . claro e s t á , no hay in«dlo de s i n ­

gularizar loa aciertos n i d> qua en las equ i ­
vocaciones, vayan loa punios en las Ies. 

R u m o r é a s e que. en el ya famoso " t r u s t " 
toman pane peces gordo» y chicos; que, 
alguno de Ioc primeros, el de m á s l ibras, 
p r e t e n d i ó ü r m a r sus creaciones, mejor d i ­
cho daíuea publicidad, y que en varios de­
talles concernientes ai paso de modelos den­
tro del Sa lón — y a lo que fuera de él de­
bió haberse dispuesto para que la ' . sh ib l -
c lón a d q u ¡ r l " r a popularidad y renombre, l l e ­
gando a oídos de todos — opinó como opl -

Inn los modistos "de al tura siempre que 
hay c e r t á m e n e s de esta na tu ra l i za . . . pero 

j como ios celos pueden mucho, la opinión 
de los p e q u í f i o s , reunidos, se Impuso y asi 
el Sa lón do la Moda — d i j é r a m o s el Sa lón 
de la Moda . . . del " t r u s t " — pudo haner 
t r iun fa r procedimientos comineros y do m i ­
c roscop ía que tan lejos d o l e r á n estar da 
este concurso de fastuosidades. 


